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Palavra do Assessor

Pe. Gisley: a ciranda

pela vida continua

No último dia 15 de junho todas as Pastorais da
Juventude do Brasil lembraram o assassinato do as-
sessor nacional do Setor Juventude da CNBB, Pe.
Gisley. Emoção, vazio, silêncio. Todas as pessoas que
o conheceram lembram com muita intensidade do seu
testemunho, da sua alegria, e mais do que tudo, do
grande amor que o movia por todos os cantos do Brasil:
o amor pela vida, pela vida da juventude.

Tive a grande alegria de conhecer o Gisley, ter
convivido alguns dias com ele, ter feito a experiência
de escutá-lo partilhando a vida, as alegrias e as difi-
culdades. Dizia que não era fácil o papel que exercia,
mas que o fazia com muito amor, com muita esperan-
ça, sempre acreditando no protagonismo da juventu-
de, num outro mundo possível, pintado com um mi-
lhão de sorrisos juvenis.

Gisley passou os últimos dias da sua vida de-
nunciando a morte violenta de tanta juventude pelo
Brasil. Gritou pelos quatro cantos um BASTA de
morte. Alguém precisava gritar, girar o mundo... Por
essa mesma violência que tanto denuncio, Gisley foi
vítima. Tombou. A notícia se espalhou rapidamente
por todo o Brasil, tão rápido como os tiros que o fez
cair e não mais levantar. Muita juventude rezou, ce-
lebrou, fez vigílias, protestos, caminhadas, marchas e
gritaram com voz ainda mais forte: Chega de Vio-
lência e Extermínio de Jovens. Vamos todos,
gritar, girar o mundo!

Um ano depois, a ausência física do Gisley ain-
da comove. Mesmo os jovens que não o conheceram
em vida, ficaram sabendo da sua história e do seu
amor pela juventude. O silêncio de um grito fez com
que muitos outros gritos se unissem num grande coro,
numa grande ciranda, numa grande roda pela vida da
juventude. Essa ciranda passa pelas pequenas e gran-
des cidades, pelas vilas, pelas favelas, pelas roças,
pelo sertão, pelas praias, pelas escolas, pelas mãos
unidas de tanta juventude que quer a vida, e pendura
esse projeto nas estrelas, como uma grande utopia
diária.

Maicon André Malacarne
Assessor da Pastoral da Juventude

PPPPProfecia, causa e melrofecia, causa e melrofecia, causa e melrofecia, causa e melrofecia, causa e mel
Recordando o amigo, companheiro,

irmão e venerável Gisley

Quando contemplamos aquele capinzal enorme à beira da estrada,
perto de Brazlândia, destinado para esconder nosso irmão Gisley, ele (o
capinzal) cumpriu uma missão: deixar nas entranhas dele manchas de
sangue de alguém que ia aprendendo a amar a juventude, embora já a
amasse tanto que deu a vida por ela.

Já vivenciamos um ano do passamento de Gisley e, pensando no
que ele foi no meio de nós, há três palavras que nos fazem alegrar e
desafiar o coração. Gisley foi, em primeiro lugar, PROFECIA. Profecia
como Gisley, como religioso, como cidadão e como amante da juventu-
de. Como ecoa em nossos ouvidos o “basta de violência”, o “basta de
extermínio” que ele proferiu na hora que Deus quis. Melhor do que nós,
Gisley, você está vendo como nossa Igreja, nossa Vida Religiosa, nossa
Evangelização da Juventude precisam redescobrir o trilho da profecia.
Envie-nos a coragem e a determinação dos profetas.

A segunda palavra que Gisley
faz reviver, é CAUSA. Todos vimos
como essa causa foi crescendo nele.
Numa plantinha pequena foi-se re-
velando, aos poucos, um pé de jatobá.
Dizem que houve um tempo em que
você, Gisley, não queria saber muito de “batalhas”, mas a semente do
jatobá recebia de seu coração vibrante a água de sua sinceridade. Você
resolveu, até, fazer uma pós em juventude. Quem diria que naquele
aluno sorridente, falador, mas quieto (porque gostava de sussurrar...),
brotaria, um dia, o assessor que você foi. O convite desse ministério o
assustou e custou o seu coração dizer um “sim” porque talvez intuísse
as conseqüências de sua bondade, mas que nunca mais morreu.

Há, contudo, uma terceira palavra que se identifica com você. Po-
deríamos falar de VINHO, de ALEGRIA – todas muito significativas
para o que você viveu – mas achamos que a palavra que diz mais de
você, é MEL. No pouco tempo que esteve conosco, neste ministério da
assessoria, a palavra “mel” diz muito. Todos, de modo especial a juven-
tude, já convivia, para você, demais com o fel vindo de muitos espaços,
e você compreendeu e decidiu: “sejamos mel”. O mel atrai, faz bem
para a saúde e num mundo comandado por um neoliberalismo e uma
pós-modernidade, todos precisamos de mel. E o mel se aproxima de
vinho e de alegria. Quem não recorda a cara de “bem com a vida” de
Gisley? Cara de vinho e de alegria... Cara de mel.

Em sua honra queremos plantar em nosso jardim três flores cha-
madas “profecia”, “causa” e “mel” que vamos cultivar para a vida que
você, Gisley, nos ensinou.

Pe. Hilário Dick, sj
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CelebraçãoCelebraçãoCelebraçãoCelebraçãoCelebração
dos Quatrodos Quatrodos Quatrodos Quatrodos Quatro
ElementosElementosElementosElementosElementos

Férias
UHUU!

Lá foi mais um semestre! Depois de
muita ralação e estudos, merecidas férias,
claro. As férias de julho são de curto tem-
po então devemos aproveitá-la de forma
consciente para não acabar em nem vê-la
passar.

Férias são para descansar a mente e
fazer o que se gosta, não apenas dormir
como muitos pensam, por isso temos al-
gumas dicas:

� Se deixado “tema de casa” pelos professores faça o
mais rápido possível, para usufruir do resto do tempo;

� Faça viagem, nada de exageros, vá visitar tios, avós,
primos, não tem erro algo de bom nestas visitas
acontece, como presentes, deliciosos almoços ou
lanches (aquele bolo da vovó);

� Pratique mais e assista menos, faça algum esporte,
combine com a turma de amigos e escolham o pre-
ferido, ou talvez inovem, porque não um joguinho
de taco;

� Descansar a mente não proíbe de ler um bom livro,
uma boa leitura tem o poder de nos transportar sem
tirarmos os pés de casa, com isso vocês sabem a
mãe agradece;

� Filme, pipoca, guaraná e amigos, ótima combina-
ção, se o filme for comédia: perfeito! Diversão ga-
rantida;

� Programa familiar também está valendo, convide o
pai, o padrinho, quem quiser e vá pescar, ir ao cine-
ma, mude a rotina em família, isso trará energias boas
pro relacionamento familiar.

Enfim, seja criativo, faça valer à pena a pequena
brecha na rotina do ano e comece o segundo semestre
de bem com a vida.

Aline Cristina Fiabani
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Primeiro: Escolher um local ao ar livre que seja gramado.

Segundo: Preparar o ambiente.

* Estender panos coloridos e sobre eles colocar frutas de vários tipos
prontas para ser partilhadas.

* Uma vasilha com água, velas, pelo menos umas quatro. (Se a cele-
bração for durante o dia não tem necessidade de velas).

* Bíblia.

* Tudo deve estar ao centro.

Terceiro: Pedir que todos se sentem em
circulo onde está a Bíblia, a água, as fru-
tas e as velas.

Canto: Deus vos salve Deus.

Leitura Bíblica: Gênesis 1,1-31.
* Após a leitura, pedir para que todos toquem com a palma da mão a

terra e sintam a sua energia.

Leitura do Salmo 95
* Que todos possam sentir o ar que respiramos e toca nosso corpo.

Mantra: “Terra meu corpo água meu sangue ar meu sopro fogo meu
Espírito...”.

Leitura Bíblica: Êxodo 2,23-25; Êxodo 3,1-17.
Que cada um possa sentir o calor da chama na vela acesa –

ou o calor do sol se for dia.

Canto: Deus Clemente. (ou Shema Israel)
“Ouve, ó Deus clemente, o nosso clamor. Ouve, ó Deus da vida, e
vem nos salvar...”

* Vamos juntos sentir a água que cai sobre nós que mata nossa
sede e garante os frutos da mãe terra.

* Pegue e vasilha com água e com a mão jogue aspergindo água so-
bre os frutos ao centro e em cada um presente, em silêncio, para
sentirmos os pingos da água nos tocando.

Partilha os frutos.

Canto final: Sonho de jovem.

Orientações:
* sentir o cair da água sobre nós;
* sentir o vento que sopra;
* tocar a terra com as mãos;
* sentir o calor do fogo ou do sol;

Os cantos são opcionais, no entanto, precisam vir ao encontro
do que estamos celebrando.

Sugestões:

O profeta – Ofício divino da juventude, pág. 79, canto 46.

Se calarem a voz dos profetas – Ofício divino da juventude, pág.
84, canto 51.
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FIQUE DE

1º Festival
Nacional
de Música
e Poesia

Já estão abertas as inscrições
para o 1º Festival Nacional de Músi-
ca e Poesia da Pastoral da Juventude
do Brasil. A intenção é motivar o
surgimento de novas músicas e poe-
sias e divulgar a Campanha Nacional
Contra a Violência e Extermínio de
Jovens. Os melhores trabalhos serão
exibidos na TV Século 21.

Foram meses de discussões, cer-
ca de mil e-mails partilhados, três reu-
niões virtuais pelo MSN, além de su-
gestões, cotações e outras tarefas,
como a votação para escolha do
nome do concurso, definido pelos
internautas como “A cor da Juven-
tude”.

O concurso é aberto para qual-
quer pessoa, grupo ou banda que de-
fenda o direito à vida da juventude.
Para participar é preciso fazer um ca-
dastro no site do Festival
www.acordajuventude.com.br e gra-
var um vídeo com uma composição
inédita com o tema “Chega de Vio-
lência e Extermínio de Jovens”. O
arquivo deverá ser disponibilizado no
YouTube e o prazo para as inscrições
termina no dia 5 de agosto.

Fonte: PJ Maringá

JULHO

2010

� 02 a 04 de julho, Coordenação Regional de
Jovens (CRJ), em Pelotas.
� 10 de julho, encontro de formação com o

Grupo de Jovens Kairós, em Barão de
Cotegipe.
� 17 e 18 de julho – 4ª etapa da Escola da

Juventude, em Estação.
� 18 de julho, às 14h30, reunião da Equipe

de Comunicação da PJ, no Centro
Diocesano de Pastoral (Mitra).

Qualquer dúvida entrem em contato
Fone: 96092356 (Aline Fiabani) ou

91490023 (Pe. Lucas)
Ou pelo e-mail:

pj@diocesedeerexim.org.br

Pé de Alegria

Flávia Wenceslau

Eu hoje to feliz da vida
Em mim um pé de alegria resolveu brotar
E acho que de tão contente
Em uma borboleta de três cores
Verde, rosa e amarelinha
vou me transformar
E voar no céu azul claro
Que é claro que eu te amo meu amor
As coisas que sofri calada
As lágrimas da madrugada só

o tempo mesmo que curou
Felicidade é diferente
É livre, leve e consciente
E não vem em disco voador
Vem da paz de olhar profundamente
E ver dentro da gente algum valor
Eu hoje to feliz da vida
E lembro das longas histórias
que meu pai um dia me contou
E acho que de tão contente
Eu acho que vou realmente ler o livro
que há tanto tempo você me emprestou
Mas só vou gostar se for poesia
que fale das belezas do amor
E voar no céu azul claro
Que é claro que eu te quero aonde eu for
Eu hoje to feliz da vida
Em mim um pé de alegria resolveu brotar
E acho que de tão contente
Em uma borboleta de três cores
Verde, rosa e amarelinha vou me transformar.
E voar no céu azul claro
Que é claro que eu te amo meu amor
E voar no céu azul claro
Que é claro que eu te quero aonde eu for

Salmo
Senhor, em Ti encontro

minha força, a minha paz e
o meu refúgio,

perante esse mundo de
injustiças e desigualdades.

Faça de mim segundo
a Tua vontade,

conduza-me a fazer o bem,
ajudar-me a mostrar

a vossa beleza
para quem não as vê e
a transmitir o amor e
o carinho que dedicas

a mim.
Não deixe a vossa luz

se apagar em mim
Não deixe a esperança

de meu coração morrer...
Acredito em ti, meu Mestre,

e em vós deposito
toda a minha confiança.

Conduza-me com suas mãos
benditas para onde eu leve

a vossa paz.
Habite meu coração e

terei certeza que
jamais andarei sozinha
em minha caminhada

seja ela aonde for!

Daniele Chies

Coração PJoteiro
Ser Pastoral da Juventude é ter ousadia, utopia.
Ser protagonista da vida, da luta.
Ser PJ é ter o coração verde da esperança
que não morre, Vermelho dos mártires.
É ter o coração de todas as cores,
do mundo, das raças, da alegria de viver.

Juventude vibração, geração, coração novo.
Juventude é tempo novo.
Canto novo.
Tradição.
Ser PJ é marchar firmemente contra a violência.
Marchar pela vida. Minha e tua.
Ser PJ é acreditar num homem e mulher diferente,
que faz o hoje, promove a PAZ.

Juventude criativa, que brilha.
Tece história e faz caminhos novos.
Ser PJ é construir o Reino com mãos jovens.
É reconhecer na diversidade um cântico a Deus.
É defender nossas bandeiras, nosso jeito.
Defender nossos mártires, nossa identidade.

Meu coração é PJotero.
Ele pulsa em sintonia.
No grito, na saudade e alegria.
Pulsa na certeza de um outro mundo possível.

Fabio Ferreira
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Aconteceu pelos pagos da PJ...

INTERNORTE

Pastoral da Juventude realiza Pastoral da Juventude realiza Pastoral da Juventude realiza Pastoral da Juventude realiza Pastoral da Juventude realiza 3ª etapa3ª etapa3ª etapa3ª etapa3ª etapa

da Escola da Juventudeda Escola da Juventudeda Escola da Juventudeda Escola da Juventudeda Escola da Juventude

uma vez por ano para as Dioceses de Erechim, Passo Fundo,
Vacaria e Frederico Westphalen. A Diocese de Erechim foi re-
presentada pelos seguintes jovens: Gabriele Santolin, Daniele
Chies, Larissa Soares e Maicou Kociczeski, juntamente com o
Pe. Lucas Golfetto.

Foi um momento de olharmos e avaliarmos a nossa
espiritualidade. Afinal, o que é espiritualidade? Para onde ela
nos move? Tudo isso foi avaliado naqueles dois dias. Aprende-
mos muito, tanto para nós como pessoa, mas também para trans-
mitir aos demais jovens da diocese. Adquirimos conhecimento
e criamos muitas novas amizades. Valeu a pena!

Gabriele Remus Santolin

Nos dias 29 e 30 maio, realizou-se na cidade de Vaca-
ria, o Internorte. Um encontro de formação que acontece

Curso de AnimadoresCurso de AnimadoresCurso de AnimadoresCurso de AnimadoresCurso de Animadores
O Instituto da Pastoral da Juventude do Rio

Grande do Sul (IPJ-RS) está promovendo a 16ª edi-
ção do Curso de Animadores para jovens, no Centro
de Orientação Vocacional, em Porto Alegre. Os ob-
jetivos específicos do curso são proporcionar uma
vivência da pedagogia e metodologia das Pastorais
da Juventude, segundo os valores do Evangelho, ama-
durecendo o compromisso com o Projeto de Jesus
Cristo e garantir um processo formativo de educa-
ção libertadora, que leve os jovens a descobrirem e

ampliarem as suas potencialidades de animadores. O curso acontece em três eta-
pas. Da nossa diocese estão participando duas jovens: Aline Cristina Fiabani e
Gabriele Remus Santolin.

A Pastoral da Juven-
tude da Diocese de Erexim
realizou, entre os dias 19 a
20 de junho, a terceira eta-
pa da Escola da Juventu-
de, na Paróquia São Roque,
em Benjamin Constant do
Sul. A assessoria foi feita
pelo Maicon Malacarne,
seminarista da teologia e
assessor da Pastoral da
Juventude. O encontro contou com par-
ticipação de mais de 50 jovens, represen-
tantes dos grupos de base de diversas pa-
róquias da diocese.

Nesta etapa, o tema central foi
Metodologia e História da Pastoral da
Juventude. Foi um espaço de reflexão,
partilha e oração, seguindo os passos Ver,
Julgar, Agir, Rever e Celebrar, própri-
os da metodologia que a Pastoral da Ju-
ventude assumiu. Houve uma abordagem
sobre a organização da juventude,
estruturação de grupos e o funcionamen-
to da própria pastoral da Juventude.

Durante o encontro, os/as jovens
mostraram que são capazes de garantir
de maneira criativa e ousada, a evan-
gelização da Juventude onde estão.
Contudo, o caminho apontou que os/as
jovens têm necessidade de compreen-
der melhor alguns elementos para se
avançar numa evangelização da juven-
tude que respeite a diversidade eclesial

e social. “A juventude é encarada como
o futuro do Brasil, mas, também deve
ser compreendida como o presente”,
como enfatizou o assessor.

A próxima etapa será nos dias 17
e 18 de julho, na Paróquia Santa
Teresinha, em Estação. O tema dessa 4ª
etapa é Retiro - Projeto de Jesus Cris-
to, com a assessoria do Jonas Camargo.

Vinícius Cima


